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QUESTÃO 1


	Com  relação à teoria do consumidor, pode-se afirmar que:





(0)	A hipótese de taxa marginal de substituição decrescente implica em utilidades marginais decrescentes.


(1)	A hipótese de taxa marginal de substituição decrescente corresponde à hipótese de que as curvas de indiferença são estritamente convexas em relação à origem.


(2)	A hipótese de taxa marginal de substituição decrescente significa admitir que o consumidor prefere diversificação à especialização no consumo de bens.


(3)	Com a hipótese de taxa marginal de substituição decrescente, está garantido que a curva de demanda será negativamente inclinada.


(4)	Dados apenas dois bens, não poderá haver relação de complementariedade entre eles.








QUESTÃO 2


	Considere a curva de preço-consumo para uma mercadoria:





(0)	A curva de demanda poderá ser negativamente inclinada, mesmo que a curva de preço-consumo seja horizontal.


(1)	A curva de demanda poderá ser negativamente inclinada mesmo que a curva de preço-consumo tenha inclinação positiva.


(2)	Quando a inclinação da curva de preço-consumo é negativa, a curva de demanda é inelástica, para todos os preços relevantes.


(3)	A curva de preço-consumo para um bem de Giffen, tem inclinação zero.


(4)	A curva de demanda terá elasticidade constante e igual a um, se a curva de preço-consumo for horizontal.








QUESTÃO 3


	Uma conclusão inequívoca da teoria do consumidor em concorrência perfeita é:





(0)	A curva de demanda por um bem é negativamente inclinada.


(1)	É impossível que todos os bens sejam normais.


(2)	Os bens complementares são menos comuns que os substitutos.


(3)	Se um bem é normal, então sua curva de demanda é negativamente inclinada.








QUESTÃO 4


	A curva de demanda do bem x é dada por: � EMBED Equation.2  ���.





(0)	Os gastos totais com a mercadoria x permanecem constantes quando o preço se reduz.


(1)	A elasticidade-preço de Qx varia ao longo da curva.


(2)	A quantidade demandada aumenta mais do que proporcionalmente quando o preço se reduz.


(3)	A elasticidade-preço de Qx é constante e igual a 2.


(4)	A curva da demanda é uma hipérbole equilátera.








QUESTÃO 5


	Com relação às funções de produção, pode-se afirmar que:





(0)	Quando a função de produção é de proporções fixas é sempre verdade que quando se aumenta a quantidade de um fator, haverá um aumento na quantidade do produto.


(1)	Quando a função de produção é de proporções variáveis, é sempre verdade que quando aumentamos a quantidade de um fator, o produto aumenta.


(2)	Quando a função de produção é homogênea linear, a taxa marginal de substituição é função apenas da razão entre fatores.


(3)	Para qualquer função de produção, a TMST é constante ao longo de um caminho de expansão.








QUESTÃO 6


	Seja uma função de produção � EMBED Equation.2  ��� onde Q é o nível de produção e K e L são as quantidades dos dois insumos e a, (, ( são constantes positivas. Suponha que esses insumos sejam comprados competitivamente aos preços r = 8 e ( = 2, respectivamente para K e L. Assumindo os valores a = 2, ( = ( = 0,5, calcule quantas unidades de trabalho (L) a firma utilizará.








QUESTÃO 7


	Quando a função de produção é homogênea de grau 1:





(0)	A curva de custo total de longo prazo é uma linha reta passando pela horigem.


(1)	No longo prazo, o custo médio é sempre superior ao custo marginal, abaixo da escala de custo mínimo.


(2)	A taxa marginal de substituição técnica não varia ao longo da isoquanta.








QUESTÃO 8


	Em relação as curvas de custo a curto e longo prazos, pode-se garantir que:





(0)	Quando a curva de custo fixo médio se aproxima assintoticamente do eixo horizontal, a curva de custo variável médio se aproxima assintoticamente da curva de custo médio.


(1)	O custo médio de curto prazo é igual ao custo médio de longo prazo ao nível de produção em que esta igualdade também se verifica entre os custos marginais de curto e longo prazo.


(2)	O nível de produção ao qual o custo variável médio atinge seu mínimo será sempre maior que o nível de produção que torna o custo marginal mínimo.


(3)	A curva de custo marginal fica acima da curva de custo médio, na presença de deseconomias de escala.


(4)	A curva de custo médio de curto prazo na forma de U. é incompatível com retornos constantes de escala.








QUESTÃO 9


	A respeito da concorrência perfeita.





(0)	No curto prazo, a firma nunca produzirá com prejuízo.


(1)	O lucro é sempre zero.


(2)	O custo marginal é o preço.


(3)	É um fenômeno inexistente no mundo capitalista.








QUESTÃO 10


	Tendo em vista um mercado em concorrência perfeita, e supondo um aumento exógeno da demanda, a partir de um equilíbrio inicial, pode-se dizer que no equilíbrio de longo prazo:





(0)	Se a indústria for de custo constante, qualquer aumento na produção ocorrerá somente com a incorporação de novas firmas no mercado.


(1)	Se a indústria revelar deseconomias externas, todas as empresas terão um tamanho ótimo de produção necessáriamente maior no equilíbrio final.


(2)	O preço relativo entre os fatores de produção é que determinará se as empresas operarão em tamanho ótimo maior ou menor no equilíbrio final, relativamente ao equilíbrio inicial.


(3)	Não havendo nem economias nem deseconomias externas, o preço de mercado no longo prazo é determinado apenas pela demanda.








QUESTÃO 11


	Supondo uma empresa monopolista, seja por concessão do governo ou naturalmente originado por economias de escala na produção, é possível afirmar que:





(0)	Se a empresa for maximizadora de lucros e se defrontar com custos crescentes, ela sempre ganhará maiores lucros ao elevar o preço que pratica.


(1)	No equilíbrio de longo prazo, a empresa sempre auferirá lucros extraordinários, mas só como uma contingência de mercado operará no nível mínimo do custo médio de produção de longo prazo.


(2)	Ao praticar uma discriminação de preços do 3º grau, seja por um questão de sobrevivência ou não, é absolutamente necessário que as elasticidades de demanda sejam diferentes nos mercados discriminados.


(3)	A curva de oferta monopolista corresponde à curva de custo marginal, a partir do ponto de mínimo da curva de custo variável médio.








QUESTÃO 12


	Tendo em vista um modelo de concorrência monopolística, onde existe forte interdependência nas atitudes da empresa e alta elasticidade de substituição entre os bens produzidos, pode-se afirmar que:





(0)	Na comparação com a concorrência perfeita no longo prazo, este modelo apresenta uma capacidade ociosa que pode ser atribuída unicamente à diferenciação do produto entre as empresas do grupo.


(1)	No longo prazo, sendo permitida a entrada de novas firmas no grupo, o equilíbrio se daria com lucros normais, sem perdas de eficiência para a alocação de recursos da economia.


(2)	Não é possível determinar as curvas de demanda e oferta da indústria, nem há um preço único de equilíbrio.


(3)	A característica distintiva em relação à concorrência perfeita refere-se à diferenciação do produto, que para Chamberlin deveria ser observado sob a ótica da indústria e para Joan Robinson sob a ótica do consumidor.


(4)	Para que a firma opere com a escala ótica, no longo prazo, basta que a entrada seja livre.








QUESTÃO 13


	
